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A organização internacional de policiamento Interpol disse na terça-feira que forças da França,
Itália e Espanha se juntaram às tropas  belgas Holanda ou Alemanha - o ano passado lançou a
Operação Identify Me para ajudar 22 mulheres vítimas.
O apelo  até agora provocou mais de 1.800 dicas do público, disse a Interpol e levou novembro
passado à identificação da  Rita Roberts uma mulher britânica com tatuagem distinta cuja restos
mortais foram encontrados na Antuérpia.
A inclusão de casos frios  dos três novos países participantes da operação e a adição mais vários
outros membros fundadores, levaram o número das vítimas  cuja identidade estava sendo
ativamente procurada para 46.

Defesa comum de Israel é invertida relação à realidade, diz
artigo

Uma defesa comum de Israel  relação à sua agressividade, tanto nos territórios palestinos quanto
na região mais ampla, é a alegação de que é  necessário agir dessa forma porque está cercado
por países que tentam aniquilá-lo. No entanto, como muitas das argumentações que tentam 
justificar a resposta desproporcional de Israel a 7 de outubro, essa alegação não apenas está
incorreta, mas também é uma  inversão da realidade. Os eventos dos últimos meses e o ataque
ao Líbano nos últimos dias demonstram que é Israel  que é uma ameaça aos seus vizinhos.

Ataques aéreos israelenses causam alta contagem de mortos e deslocados
no Líbano

 Em um único dia da semana passada, ataques aéreos israelenses mataram 558 pessoas no
Líbano – metade  do número que morreu um mês inteiro de guerra entre Israel e Hezbollah 2006.
Entre os mortos estavam  50 crianças, além de trabalhadores humanitários, respostas de
primeiros socorros e funcionários do governo. O primeiro-ministro do Líbano, Najib Mikati,  diz que
um milhão de pessoas poderiam ser deslocadas breve. O ataque que matou o líder do Hezbollah,
Hassan  Nasrallah, na sexta-feira derrubou seis prédios de apartamentos Beirute. Uma Gaza
miniatura está se desenrolando rapidamente – milhares  fugindo para a segurança, crianças
traumatizadas, alta contagem de mortos, uma escalada que não há limite para as vidas  civis que
podem ser sacrificadas para atingir os objetivos de Israel.



Israel procura mostrar força militar decisiva e vitória  sobre Hezbollah

Desde o início do conflito Gaza, Israel e Hezbollah se engajaram uma guerra  de sinalização de
capacidade militar e determinação, trocando mísseis e retórica forte, mas nunca iniciando uma
guerra aberta e sem  restrições. Isso mudou com os ataques de pager e rádio, amplamente
acreditados serem de Israel, seguidos por ataques aéreos que  escalaram na semana passada.
Israel está procurando não apenas mostrar força militar decisiva e intimidar o Hezbollah, mas
também a  vitória militar que ainda lhe escapa no pântano de Gaza. No entanto, existe o risco de
que o Hezbollah e  o Irã, que até agora se abstiveram de uma declaração de guerra clara, sejam
incitados a um conflito de salvaguarda  de face que nenhum deles ou Israel podem vencer
completamente.

Israel ameaça a estabilidade regional, diz artigo

 Assim, estamos mais uma vez uma situação que civis são pegos no meio e as mortes deles  são
justificadas por uma defesa que – como sempre – apela a medos de uma "ameaça existencial".
No entanto,  termos de ameaças reais e graves à estabilidade regional, Israel é a força pugnaz e
fora de controle, embarcando  sua campanha recente no Líbano e no assassinato de Nasrallah
contra as expressas vontades dos Estados Unidos. Seus vizinhos e  a região mais ampla são
relutantes se envolver qualquer tipo de guerra com Israel, muito menos uma  que ele é aniquilado.
A resposta de Israel a 7 de outubro reverteu o status quo – e dado a  escolha, seus vizinhos
certamente voltariam no tempo.

Guerra Gaza obscurece desafios e histórias nacionais individuais

 A guerra Gaza durou tanto tempo e se expandiu tanto que não vemos mais as imagens menores
– apenas  o clichê de "tensões crescentes" no Oriente Médio. Não vemos mais as outras pessoas
mortas seus limites, na Cisjordânia,  no Líbano e na Síria. E não podemos ver os contornos das
nações individuais – seus desafios e longas histórias  de enfrentar tanto Israel quanto a Palestina,
e seus próprios conflitos. O Líbano, um país ainda marcado pela guerra civil,  está sendo
retraumatizado; outros lugares, as ações de Israel desde 7 de outubro desequilibraram a política
doméstica e as  calibrações políticas regionais do mundo árabe e do Oriente Médio mais amplo.

Estados árabes consideram questão Israel-Palestina resolvida ou  sidelinada

Recentemente, muitos estados do Oriente Médio consideraram a questão Israel-Palestina
resolvida ou pelo menos posta de  lado, grande parte termos de Israel. O Egito assinou um
tratado de paz com Israel há mais de  40 anos e se retirou de um conflito que sabia que não
poderia vencer. A Jordânia, cuja parte da Cisjordânia  ainda é ocupada por Israel, fez a paz 1994.
Nos acordos de Abraham, os Emirados Árabes Unidos, Bahrein, Marrocos  e Sudão concordaram
normalizar as relações com Israel e reconhecer seu status como nação soberana ou iniciar esse
processo.  A normalização das relações e o reconhecimento da Arábia Saudita, uma grande
vitória para Israel, estavam no caminho antes de  7 de outubro. A opinião geral entre os analistas
e insiders com quem falei é que a guerra Gaza  não é vista pela Arábia Saudita como um ponto
de virada sua relação com Israel e que, se e  quando ela terminar, o país ainda estaria ansioso
pela normalização.

Israel continua a se retratar como cercado uma  região domesticada ou
problemática



Informações do documento:
Autor: symphonyinn.com
Assunto: bet365 apk
Palavras-chave: bet365 apk
Data de lançamento de: 2024-11-19

Assim, por que Israel continua a se retratar como cercado uma região  que há muito tempo foi
domesticada ou tem muitos de seus próprios problemas para se importar? Se a causa da 
agressividade de Israel puder ser externalizada, retratada como uma resposta necessária de um
estado cercado por ameaças simplesmente por causa  do fato de sua existência, então o próprio
papel de Israel pode ser obscurecido e exculpado.

Desafios de segurança  de Israel estão no cerco Gaza e na ocupação da
Cisjordânia

A fonte dos desafios de  segurança de Israel, o coração das "tensões crescentes" na região, é o
cerco de Gaza, o que é amplamente condenado  como apartheid na Cisjordânia, a ocupação
contínua de territórios aos quais foi ordenado pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas 
para se retirar e a expansão ilegal de assentamentos. Enquanto essas condições persistirem,
insurreições por meios tanto justificados quanto ilícitos,  de intifada a 7 de outubro, persistirão. E
assim também persistirão incidentes de confrontação aguda, letal para palestinos, com forças 
israelenses e colonos, desencadeando um ciclo de resposta entre estados como o Irã e atores
não estatais como o Hezbollah  e os Houthis. Uma ameaça profunda realmente existe, mas é à
estabilidade do Oriente Médio e do mundo árabe mais  amplo, para o qual Israel está cada vez
mais trazendo ao limite.
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